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  Apresentação


  As várias facetas do polímata Lessing


  Ao traduzir do alemão para o português a peça Ernst e Falk, constituída de cinco diálogos de Gotthold Ephraim Lessing, o professor doutor Rui Badaró contribui para que o público leitor de língua portuguesa tenha acesso a mais uma das facetas desse poeta, filósofo, dramaturgo e crítico de arte. Embora não seja esta a especialidade acadêmica do tradutor, a sua incursão lança um foco de luz alternativo sobre uma das figuras mais significativas da Literatura Alemã e, ao mesmo tempo, acrescenta novo degrau para ampliar a perspectiva sob a qual o Iluminismo pode ser analisado.


  Cabe observar que, nas últimas duas décadas, historiadores começaram a pesquisar e pôr em relevo as importantes mudanças introduzidas no mundo ocidental pelos pensadores iluministas em termos de sociabilidade. De outro, é inegável que esses personagens tiveram papel de relevo no combate à intolerância, aos preconceitos de toda espécie e à servidão, na defesa da separação definitiva entre as esferas da vida pública e da vida privada, e as suas ideias acabaram sendo fundamentais para moldar o respeito aos direitos e às liberdades individuais. A essa categoria de intelectuais com interesses diversificados, porém inovadores, pertencem inúmeros personagens que ajudaram a configurar a ciência moderna e permitiram à humanidade livrar-se dos absolutismos obscurantistas (ainda não de maneira total, é preciso salientar e lamentar).


  Nessa verdadeira constelação de intelectuais podem ser arrolados, à guisa de exemplo, o polímata inglês Sir Christopher Wren (1632-1723), o aristocrata milanês Cesare Beccaria (1738-1794) e sua importante obra Dos Delitos e Das Penas, assim como o francês Charles-Louis de Secondat (1689-1755), conhecido como Montesquieu,  autor d`O Espirito das Leis, os russos Alieksándr Nikoláievitch Radíchtchev (1749-1802) e Nikolai Ivánovitch Novikov (1744 - 1818), e o norte-americano Benjamin Franklin (1706-1790). A lista seria muito longa se desejássemos enumerar outras tantas figuras de relevo. Mas não é o propósito dessas breves linhas.


  Assim como Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832) foi um dos polímatas mais versáteis da Literatura Alemã, Lessing é autor de cerca de duas dezenas de obras teóricas, dezena e meia de escritos filosóficos, uma dezena de peças teatrais, poemas e fábulas. Entendemos que o trabalho do professor Rui Badaró, ilustrado e contextualizado com dezenas de informações pormenorizadas, enriquece de forma substancial a bibliografia em língua portuguesa.


  Prof. Dr. Aleksandar Jovanovic


  Universidade de São Paulo


  Prefácio


  Considero uma grande honra o convite para escrever o prefácio de uma obra, primeiro, porque me sinto muito grato pelo convite, o que desde já externo; de outra parte, pela felicidade que isso enseja, pois estou na condição de um leitor privilegiado, por ter acesso ao texto antes da grande maioria. Mormente tratando-se do livro Diálogos para Franco-maçons de Gotthold Ephraim Lessing.


  Quando me reporto ao conceito de felicidade o faço no matiz trazido tanto por Leibniz quanto por Spinoza: toda a nossa felicidade depende do objeto ao qual aderimos por amor, ou seja, não se podemos ser realmente felizes, se o objeto que amamos é limitado e perecível. Dessa forma, retrato a felicidade de pertencer à Maçonaria, pois o conhecimento que advém de seus estudos é ilimitado e imperecível, assim como o Grande Arquiteto do Universo e, assim, qualquer obra que nos traga mais iluminação é de extremo valor.


  Tive a graça de conhecer Rui Aurélio De Lacerda Badaró há um quarto de século, ele um jovem e talentoso estudante do mundo jurídico, dedicado, sonhador e infatigável estudioso, levando-se a prever o percuciente pesquisador do Direito que se tornaria, superadas vivências em universidades consagradas de diversos países nos continentes europeu e americano. Eu já com bem mais de meio século de andanças. Mesmo considerando os limites impostos pela distância física de docentes que laboram em diferentes estados da federação brasileira, mantive e ampliei - desde que o conheci - a estima, a admiração e o afeto por ele e seus familiares.


  Agora Rui me surpreende com esta obra, tradução sua do texto original em alemão, sobre tema que tem tudo a ver com ele e comigo, que há tanto tempo temos feito da Ordem Maçônica um caminho valioso de buscar o aprimoramento de nosso ser. E verifico de forma auspiciosa que Badaró não se cansa de procurar na Maçonaria o que ela nos pode apresentar, ensinar e aprimorar nosso espírito, sempre em processo de Iniciação.


  A presente obra é de grande valor epistemológico, pois nos faz refletir em torno da natureza, etapas e limites do conhecimento humano, especialmente em relação ao ato e ao processo cognitivos. Tem o condão de nos apresentar valores, conceitos éticos atemporais, principalmente no que diz respeito à Fraternidade maçônica.


  Ela se inicia apresentando conceitos históricos e um panorama sociocultural da época que foram escritos os diálogos para maçons de Lessing, sendo extremamente relevantes as notas de rodapé acrescidas pelo autor, ressaltando a organização da Franco-Maçonaria, bem como destacou diversos autores e compositores maçons e suas obras.


  A obra explica quem foi Gotthold Ephraim Lessing, poeta, dramaturgo, filósofo e crítico de arte alemão, considerado um dos maiores representantes do Iluminismo, sendo também conhecido por sua velada crítica ao antissemitismo e defesa do livre pensamento e tolerância religiosa, relatando, ainda, sua vida maçônica, a partir de sua Iniciação na noite de 17 de outubro de 1771.


  Segundo Freitas Neto (2019),1 “Ernst und Falk” foi escrito possivelmente entre 1776 e 1778 e ostensivamente dedicado ao Duque Ferdinando de Brunswick (1721-1792), militar e prócer maçônico alemão, líder do sistema da Estrita Observância, que havia lido e gostado das versões não publicadas do texto. Esta dedicatória muito provavelmente fora feita para burlar os mecanismos da censura. Os três primeiros diálogos foram publicados originalmente de forma anônima, enquanto os dois últimos foram “vazados” e publicados – ao menos nominalmente – sem sua autorização.


  A obra desagradou aos maçons alemães, que a viram como indiscreta, e acabou não se incorporando ao cânone das obras “populares” sobre Maçonaria. Trata-se de uma série de cinco diálogos. Dois personagens, apenas, aparecem: o de Ernst simboliza a Maçonaria real e seus defeitos, ao passo que o personagem Falk simboliza a versão ideal da Ordem.


  Nos diálogos Ernst e Falk debatem uma série de concepções sobre a Ordem e a sociedade, que revelam um pouco da visão de Lessing, dentre outras coisas, sobre o cosmopolitismo e o patriotismo, duas concepções aparentemente antagônicas sobre a posição do indivíduo no mundo e no seu país.


  Por isso a importância de tal obra ser comentada e ser trazida à publicação com a contextualização do mundo e do tempo em que fora escrita, assim como demonstrar que a preocupação de Lessing não era a de descrever a Maçonaria Real, mas sim de propor sua Maçonaria Ideal como forma de melhorar o mundo existente. E é nesse sentido que este livro, pode-se afirmar, quase esquecido, fornece valiosas e atemporais lições aos maçons e aos profanos de hoje e do porvir.


  Uma ótima leitura a todos!!!


  Prof. Dr. Florisbal de Souza Del’Olmo.


  Mestre e Doutor em Direito, UFRGS, 2004


  Iniciado no dia 18 de outubro de 1985


  Grande Inspetor Geral, G. 33º, em 13.12.1997


  
    1 FREITAS NETO, E. C. COSMOPOLITISMO, PATRIOTISMO E IMAGINÁRIO MAÇÔNICO EM “ERNST UND FALK”. C & M – Brasilia, Vol. 6, n.1, p. 57-64, jan/jun, 2019. Disponível em: www.cienciaemaconaria.com.br/downloads. Acesso em 27/05/2021.

  


  Os Cinco Diálogos para Maçons de Gotthold Ephraim Lessing1



  por Rui Aurélio De Lacerda Badaró2


  A Tradução do alemão para o português de “Ernst und Falk” de Gotthold Ephraim LESSING foi iniciada em junho de 2017 em Santa Fé, Argentina, concluída em outubro de 2019, em Turim, Itália e revista em abril de 2020, em Sorocaba/SP, Brasil, em meio a uma crise sanitária internacional que ensejou isolamento social, permitindo a revisão das notas e da própria tradução dos diálogos.


  A origem deste trabalho se deu pela irrisória bibliografia existente em língua portuguesa sobre a maçonaria alemã. Ademais, uma vez mergulhada no mais profundo caos, permeada de intrigas políticas e recheada de um infundado esoterismo, a maçonaria alemã conseguiu vencer esses grilhões, emergindo uma maçonaria fundada nas mais altas indagações filosóficas, como é possível observar dos conteúdos das palestras de FICHTE, HERDER, GOETHE, LESSING, MENDEHLSON e tantos outros filósofos maçons.


  Ainda assim, da leitura dos Diálogos para maçons de LESSING, é de congelar a alma do leitor, dado a atemporalidade de seu conteúdo, notadamente nos 3 primeiros diálogos, os quais exprimem o debate entre a maçonaria real e suas mazelas (Ernst) e a maçonaria ideal proposta por LESSING (Falk). Nos diálogos, Ernst e Falk apresentam uma série de concepções sobre a Fraternidade maçônica e a sociedade que transparecem claramente a visão do autor sobre o cosmopolitismo e o nacionalismo, concepções divergentes sobre a posição do indivíduo no mundo e no seu país.


  Por derradeiro, a leitura dos Diálogos para maçons é de suma importância no sentido de contribuir para uma reflexão aprofundada sobre a Fraternidade maçônica, seu objetivo e sua construção epistemológica.


  
    1 A presente introdução busca contextualizar a maçonaria, seus aspectos sociais, históricos, culturais e políticos, bem como o capitulo “Quem foi Gotthold Ephraim Lessing” evidencia o pensamento do filósofo no tocante à maçonaria. Ambos os capítulos são de autoria do Prof. Dr. Rui Badaró.

  


  
    2 Doutor em Direito Internacional pela Universidad Catolica de Santa Fe, Mestre em Direito pela Universidade Metodista de Piracicaba, Coordenador da Escola de Direito Internacional da ABDI – Academia Brasileira de Direito Internacional, Advogado em Badaró e De Luca Sociedade de Advogados, Autor de diversos livros e artigos jurídicos. Email: rui.badaro@lawby.com.br.

  


  Introdução aos Diálogos para Maçons de Lessing: Panorama Sociocultural


  A idade Média caracterizou-se pelo predomínio das fronteiras. Para onde quer que os homens se voltassem, tropeçavam em marcos a lhes informar suas limitações.1 Era sempre temerário avançar um passo além desses limites. No terreno religioso, os dogmas os mantiveram imóveis, paralisados num círculo por vezes irrespirável. Diversas eram as restrições morais de toda ordem. Um sistema de castas estanques hierarquizava o homem socialmente. Além disso, pode-se afirmar que os homens estavam confinados a horizontes estreitos dentro da multiplicidade de Estados (que cada cidade o era)2.


  Foi um dos mistérios da Renascença ter conseguido romper essa coleção de muralhas, fraturando os dogmas, intermesclando as classes, ventilando a moral e estabelecendo pontes por sobre as fronteiras geográficas. As primícias dessa transformação se devem ao comércio: a circulação das riquezas, a par das trocas de mercadorias, impôs a crescente universalização das relações humanas.


  Cristãos, judeus e mulçumanos podiam separar-se para orar, mas voltavam a se misturar nos mercados. Para o mercantilismo incipiente, a tolerância religiosa era condição imprescindível. Um dominador comum urgia para os choques de costumes e as incompatibilidades éticas tiveram de transigir a fim de amoldar-se às conveniências do trato comercial.3 Esse intercâmbio de riqueza acarretou, como consequência natural, a interfusão de culturas: havia as mais diversas e heteróclitas em contato na azáfama caleidoscópica das feiras de encruzilhada. Essa universalização, porém, não se fez comodamente, a influência dos comerciantes era limitada, não atingia a todas as camadas da sociedade e às múltiplas instituições sociais, um sem número de obstáculos de índole religiosa, social, moral e política persistia acantonado em muitos setores da sociedade. Contra a intromissão de modos estranhos, as instâncias ameaçadas reagiram. Foi preciso o espetacular e dramático episódio da Revolução Francesa para subjugar parte dessa resistência.4


  O progresso na universalização das relações humanas não se processou em toda parte de maneira uniforme e paralela. Onde quer que se reunissem, acidentalmente, os homens, o espírito cosmopolita pairava no ar, nebuloso ainda, a espera de concretar suas virtualidades.5


  Posto que escravizada ainda aos seus hábitos sociais, a aristocracia, contudo, já pressentia a necessidade de conformar-se a uma maneira nova de convivência humana. A ideia da universidade, que a razão impunha, chocava-se, porém, com interesses mundanos imediatos. Surgiram então esses tipos curiosos, que procuravam ajustar-se ao espírito insurgente, sem, todavia, renunciar aos hábitos e prerrogativas herdados dos antepassados. A moda dos “déspotas esclarecidos”, dos quais foi bem um modelo Frederico II6, alastrou-se. Pululavam, em consequência, os tipos mistos, esses que tentavam conciliar ao liberalismo político uma intolerância religiosa ou tolerância religiosa eivada de um aristocratismo rigoroso7. Na ânsia de salvar a casta, os nobres abriam mão do que reputavam de menos precioso, valorização que, naturalmente, ficava à mercê o critério de cada qual. O fato é que, no fundo, todos nobres e plebeus, concordavam, de um modo geral, que o ideal seria uma sociedade isenta de tantos preconceitos religiosos, morais, políticos e nacionalistas, que já haviam se tornado um fardo, prejudicando a existência de todos pelos entraves que opunham à circulação dos meios de subsistência e do intercâmbio cultural.8


  Essa “sociedade ideal” seria tanto mais desejável se se mantivesse apenas num plano teórico, que dispensasse a prática. Na verdade, as elites não estavam preparadas para uma tal sociedade, temiam-na por isso. Seria uma mudança por demais rápida de hábitos ancestrais, fortemente arraigados, a que se não mostravam dispostos a prescindir, tanto mais que não tinham certeza de que se adaptariam ou não a um novo estado de coisas.


  Uma instituição, portanto, que doutrinasse as elites para uma forma social porvindoura que inspirasse novos hábitos, de modo a torná-las aptas a viver em sociedade de nova feição – eis o que seria bem recebido: dispunham os nobres a abrir mão de suas prerrogativas contanto se lhes resguardasse de uma crise penosa de readaptação. Isso seria possível por meio de uma “dressage” prévia, de um treinamento preparatório. Essa instituição capaz de facultar às elites uma preparação adrede, com vistas a uma nova sociedade, surgiu em 1717, portanto antes da revolução: os ingleses fundaram a Franco-Maçonaria. Esse mesmo impulso de universalizar as relações humanas é que inspirou os remanescentes dos grêmios de construtores de catedrais a organizarem-se numa instituição internacional.9


  Durante a Idade Média era sempre difícil o deslocamento de pessoas de um ponto a outro, sem contar as dificuldades de transportes, havia a questão de hospedagem10. Além disso, vivendo o homem em comunidades relativamente fechadas, era sempre encarada com suspeição a presença de um estranho. Os construtores de catedrais e seus discípulos, por força mesma da profissão, tinham de deslocar-se amiudadamente de um ponto a outro, de um país a outro.11 Formaram, nessa contingência, grêmios cuja finalidade seria a de cooperação mútua, de modo a que todo arquiteto e trabalhador em construção de catedrais, para onde quer que se dirigisse, encontraria sempre, de parte de seus pares locais, a necessária ajuda e hospitalidade. Os agremiados convencionaram sinais de reconhecimento e identificação. Sempre, onde chegassem, não eram estranhos: depois de identificados, eram bem recebidos e encontravam ajuda e hospedagem por parte dos “maçons” do lugar. Além do mais, a técnica de construção de catedrais era segredo de uns poucos: os aprendizes, depois de ingressar num grêmio, deviam primeiro passar por uma série de provas, até serem considerados dignos de inteirar-se dos segredos, só então passando a mestre.12


  Essa organização dos construtores de catedrais, criada com finalidades práticas, modelou as bases da Franco-Maçonaria, cujo objetivo já não seria a construção de templos, mas de erigir um novo santuário espiritual e social para o mundo. Com o decorrer dos tempos, em face mesmo do avanço dos conhecimentos científicos, a arquitetura deixou de ser uma tarefa de poucos iniciados.13


  A maior docilidade de contato entre os homens, a melhor organização civil das cidades, o intercâmbio de culturas, tornaram inúteis ou obsoletas as agremiações de arquitetos: os grêmios entraram em decadência.14 Sobre isso, essas organizações, a partir de uma época, começaram a aceitar em seu seio, pessoas estranhas à profissão, que nelas se integravam para gozar dos privilégios de distinção e participar das festividades periódicas. Assim, com o correr dos tempos, os não arquitetos acabaram por constituir-se maioria nas “lojas” ou grêmios foi quando na Inglaterra surgiu a ideia de reformar a instituição, dando-lhe nova feição: de “ativista” passaria a ser um grêmio de aprimoramento espiritual, continuando, no entanto, no fundo, a manter a mesma organização. ANDERSON foi encarregado de compilar a “constituição”, os estatutos de agremiação, que a partir daquele momento se transformou no que hoje se chama Franco-Maçonaria.15


  Ora, precisamente na Franco-Maçonaria, cujos primórdios foram, de resto, bastante humildes, é que os nobres encontraram um instrumento de reeducação social, um campo de “treinamento” para as formas sociais que os acontecimentos históricos impunham e contra os quais eles sabiam ser escusado lutar. Dentro das lojas maçônicas desapareciam as divergências religiosas. As classes sociais se misturavam e se reconciliavam os credos políticos: o internacionalismo da Maçonaria, por outra, derrubava as barreiras dos povos.16


  Não é lícito menosprezar a grande, importante e fecunda civilizadora da Maçonaria, visto que sua colaboração foi efetiva no preparo do homem para a vida democrática. Cada loja maçônica era uma escola de adultos, uma domesticadora do homem para uma vida social mais digna. O liberalismo ensaiou seus primeiros passos, antes de empreender sua jornada triunfante pelo mundo, sobre os ladrilhos enxadrezados das lojas maçônicas. Cada templo maçônico era um laboratório onde se estudava em Anima vili o remédio heroico para as dissenções humanas: a democracia.17


  Somente nas lojas maçônicas, naquela época de limitações, de incompatibilidades políticas, sociais, religiosas e éticas, eram os homens livres, iguais entre si, animados de respeito mútuo, não obstante as desigualdades de raça, de nacionalidade, de credos religiosos e políticos. O liberalismo, que ainda não havia se espalhado, já imperava, todavia, dentro dos templos maçônicos.18


  Na Alemanha, país dividido politicamente em cerca de 800 Estados, convulsionado pelas rixas religiosas, governado por monarcas truculentos e ambiciosos, à mercê de terratenentes inescrupulosos e ignorantes, a implantação do liberalismo nunca teria sido possível sem incruentas lutas não fosse a “domesticação” das elites pela Maçonaria.19 Aliás, as próprias elites foram as primeiras a pressentir os perigos da crise. Temerosas do desfecho, ensaiaram um meio de evitar. Encontraram na Maçonaria a fórmula ideal. Não se admire, assim, que, a partir de Frederico II e graças ao próprio exemplo desse monarca, tenham acolhido a instituição com mostras evidentes de simpatia: era a melhor maneira de “fazer a revolução” antes que o povo a fizesse, ou melhor, dentro das lojas maçônicas, preparavam-se para a revolução inevitável.20


  O povo Alemão, por outra, já estava afeito a aceitar com agrado a Franco Maçonaria. A difusão da Rosa-Cruz, uma irmandade neo-platônica, fundada no século 17, como decorrência dos escritos de Johann VALENTIN ANDREAS21, irmandade que se dizia herdeira das tradições templárias, aplainou o terreno para a vitória da Franco-Maçonaria.22


  A fina flor da intelectualidade e da nobreza alemãs acorreu aos templos maçônicos, na esperança de um aperfeiçoamento moral, mas sobretudo para plasmar uma mentalidade mais coadunante com as novas formas de convivência humana, que por toda “aufklaerung” alemã se desenvolveu dentro das lojas maçônicas. Animados do espírito maçônico, os iluministas puzeram em questão toda a herança dogmática que receberam (não se esqueça que Descartes, Leibniz e Spinoza, inspiradores à distância da “aufklaerung” foram adeptos de sociedades secretas) e foi dentro das lojas maçônicas que os filósofos do “iluminismo” encontraram sempre a necessária liberdade para divulgação das conclusões a que haviam chegado em suas elocubrações. Foi ainda nas lojas maçônicas, das quais foi Grão-Mestre, que Frederico II tirou a concepção do “Monarca Esclarecido” e que serviria de modelo, depois, para todos os príncipes menores que dominavam a Alemanha.


  O advento do Romantismo e do idealismo alemão, em que pese sua inclinação para o catolicismo, não arrefeceu o entusiasmo dos intelectuais e nobres para a maçonaria. GOETHE, FICHTE, SCHILLER, HEGEL, WIELAND, HERDER, NOVALIS, JEAN PAUL, HOFFMANN, ZACARIAS WERNER, dentre tantos outros, foram maçons. De resto, a maçonaria não ensejou apenas um clima sadio de criação a muitos românticos, senão também foi ela mesma motivo de inúmeras obras. Além dos vários poemas de circunstâncias, que escreveu por motivo de duas atividades maçônicas, GOETHE, inspirado na Maçonaria, criou a “Serpente Verde” e o discutido poema “Os mistérios”. SCHILLER, numa de suas versões de “D. Carlos”, colocou nos lábios do Marquês de Posa tantas tiradas maçônicas que quase comprometeu a obra do ponto de vista teatral: mais tarde teve de suprimir muitas delas. Para uso das lojas maçônicas, compôs uma de suas mais decantadas odes “à alegria”, que Beethoven musicou para coro e colocou no movimento final de sua “Nona Sinfonia”. JEAN PAUL escreveu a “Loja Invisivel”, inspirado em motivos maçônicos. O “Vaso de Ouro”, de HOFFMANN e o “Filhos do Vale”, de ZACARIAS WERNER, são de fundo maçônico. MOZART criou uma opera, “A Flauta Mágica” sob motivos calcados na iniciação maçônica e todo o enredo é simbólico, representando a luta da maçonaria contra o obscurantismo. BEETHOVEN, além de utilizar o poema de SCHILLER na “Nona”, calcou todo o primeiro movimento da “Quinta Sinfonia” nas “batidas” maçônicas. Interrogado sobre os famosos acordes inaugurais da sinfonia, Beethoven disse: “É o destino que bate à porta”; mas, com a peculiar reserva dos maçons, não adiantou que o Destino batesse à porta maçonicamente...


  
    1 La nation comme identité collective est donc une construction intellectuelle et émotive a posteriori. L’idée d’un lien privilégié reliant un ensemble d’individus qui ne se sont jamais vus et ne se verront jamais, qui d’ailleurs appartiennent aussi bien au passé qu’au présent et au futur, n’est pas une vérité de fait mais une vérité de croyance, c’est-à-dire engendrée par la croyance qu’on lui accorde. Il en résulte au moins trois conséquences: d’abord le fait que l’affirmation de cette identité collective a besoin pour se fonder, s’enraciner et se cimenter, d’un imaginaire commun constitué de thèmes, d’emblèmes et de « lieux de mémoire », soit tout ce qui constitue un patrimoine de références intellectuelles et sentimentales appartenant en exclusivité à une communauté d’individus; parmi celles-ci, il semble que la référence à une histoire commune se soit révélée particulièrement efficace et ait même joué une sorte de rôle fédérateur; il me semble aussi que cette histoire s’est très largement élaborée au Moyen Âge comme une histoire des princes, mais ceci ne doit cependant pas faire oublier que l’identité collective pouvait se forger aussi autour d’autres thèmes et, à cet égard, la référence à des droits et à des libertés propres à un peuple, à un droit ancestral qui ne peut être modifié sans le consentement des membres de ce peuple, est à prendre tout particulièrement en considération. Ensuite, il faut souligner que l’élaboration et la diffusion de ces thèmes ne sont pas un processus impersonnel et a-historique mais qu’elles ont été assurées par des groupes politico-sociaux qui sont les véritables porteurs de l’idée de nation ; sans doute l’aristocratie et plus largement les élites du pays ont-elles joué à cet égard le rôle déterminant mais il faut surtout prendre en compte le fait que ce processus est loin d’être un processus consensuel : la définition et l’appropriation de l’identité collective en imposant par exemple sa version de l’histoire du pays sont un lieu d’affrontement feutré ou ouvert entre ces différents groupes. Cela signifie que l’avènement de la « nation » ou de la « région » comme objet d’un attachement affectif reposant sur un sentiment d’identité collective doit être considéré comme la résultante à la fois d’un besoin de s’insérer dans des cadres de solidarité la communauté « nationale » ou « régionale » en est un parmi d’autres et de stratégies d’instrumentalisation de ce sentiment au profit d’un groupe politique et social donné. C’est ce qui me conduit à mon troisième point: il me semble que, du Moyen Âge à l’époque moderne, ce sont les rois et les princes, et leurs entourages, qui ont très largement réussi à imposer leur modèle d’une identité collective soudée dans la référence à une continuité dynastique ininterrompue des princes du pays; c’est ce qui a donné naissance à l’Europe moderne comme Europe des rois et des princes, mais cela ne veut pas dire qu’a été complètement bloquée tout autre possibilité de définir autrement et aussi de «ressentir» autrement la «nation» ou la «région». Moeglin Jean-Marie, «De la «nation allemande» au Moyen âge», Revue Française d’Histoire des Idées Politiques, 2001/2 (N° 14), p. 229-260. DOI: 10.3917/rfhip.014.0229. URL: https://www.cairn.info/revue-francaise-d-histoire-des-idees-politiques1-2001-2-page-229.htm.
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